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A Direção da Associação de Professores de Geografia vem expressar o 

descontentamento generalizado dos docentes de Geografia da disciplina 

de Geografia A (10º/11º anos) relativamente ao Exame da 1º Fase, já que:  

- a escolha de alguns dos aspetos específicos a testar, bem como a formulação 

de vários itens, comprometem a visão global da prova como uma boa 

amostragem das aprendizagens realizadas pelos alunos ao longo de dois anos, 

pondo em causa seriamente, o esforço realizado quer pelos professores quer 

pelos discentes; 

- esta prova terá sido considerada dececionante para um grande número de 

alunos (sobretudo os que são geralmente bem classificados) e de professores, 

dado que vários dos tópicos testados não são pertinentes, incidindo 

frequentemente em pormenores pouco significativos das aprendizagens 

efetuadas que foram balizadas pelos conteúdos programáticos e respetivas 

linhas orientadoras. 

- Algumas das perguntas de desenvolvimento encontram-se formuladas numa 

linguagem difícil e os critérios de correção correspondentes são demasiado 

exigentes para este nível etário (ver por exemplo grupo V, pergunta 4.)   
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EXAME DE GEOGRAFIA A – 1º FASE – 2013 

COMUNICADO  
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De tudo isto resulta que, pela primeira vez desde que esta prova de exame 

está em vigor (2006),  a média nacional dos alunos internos é inferior a 10 

– 9,8, como se pode ver no quadro que a seguir se apresenta: 

Exame de Geografia A – 11º ano 

Resultados da 1ª fase – Alunos Internos 

Ano Classificações 

2006 11,3 

2007 11,0 

2008 11,3 

2009 11,3 

2010 11,0 

2011 11,3 

2012 10,7 

2013 9,8 

Fonte: Júri Nacional de Exames/Ministério da Educação e Ciência 

 

Assim, vimos solicitar às autoridades competentes que os alunos tenham 

o direito de usar os resultados da 2ª fase, com as mesmas valências que 

confere a prova da 1ª fase, nomeadamente poderem concorrer para o 

próximo ano letivo à 1ª fase de candidatura ao ensino superior com a 

classificação do exame da 2º fase. 

Lisboa, 12 de Julho de 2013 

      A Presidente da Direção 

                                                                

  (Emília Sande Lemos) 

 


